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1. INTRODUCAO 

O conhecimento da variabilidade genética é problema que interessa ao melho- 

rista, uma vez que a variação constitui matéria-prima de seu trabalho. Diferencas ge- 

néticas e diferencas ambientes são causas de variação, que são expressas em termos 

de variancia (12). 

Vários procedimentos genético-estatisticos, que permitem obter essa informa- 

ção basica, tém sido propostos. Dentre esses, o Delineamento I, proposto por 

COMSTOCK e ROBINSON (1, 2), é um dos mais usados para desenvolver progénies 

para estimar os parametros genéticos referentes à variabilidade na populacao. 

Outro aspecto de grande utilidade para o melhorista é o conhecimento das esti- 

mativas das correlacoes entre caracteres, uma vez que essas estimativas dão 

idéia do comportamento dos caracteres correlacionados, quando se pratica a sele- 

ção para determinada caracteristica “@). 

Para fazer a seleção baseada em varias caracteristicas, simultaneamente o crité- 

riol6gico é o indice de seleção (7), que pode ser usado nos programas de melhoramen- 

to de plantas e animais, quando forem considerados caracteres quantitativos. Tais 

caracteres apresentam particular dificuldade nos programas de seleção, uma vez 

que variações herdaveis são freqiientemente mascaradas por variações não herda- 

veis. O indice de seleção, que envolve um critério de escolha baseadonuma combina- 
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ção de medidas de vários caracteres, pode ser usado com eficiência para aumentar a 
probabilidade de selecionar os genótipos que interessam. 

Asinterações genótipo x ambiente influenciam as variâncias, as covariâncias, as 
correlações e, portanto, os índices de seleção (6). Sabe-se que essas interações depen- 
dem de fatores diversos; em resumo, os efeitos genotípicos, variando de acordo com o 
ambiente, originam as interações. Na prática, a situação é mais complicada, porque 
muitos genótipos e ambientes devem ser considerados, tornando numerosos os tipos 
possiveis de interações. 

Neste trabalho procurou-se estimar variâncias, covariâncias e correlações feno- 
típicas, genotípicas e genéticas aditivas entre os diversos caracteres, estimar a her- 
dabilidade de cada caráter e estabelecer índices de seleção, usando o ganho genético 
desejado. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1. Material 

Neste trabalho foi utilizado o ‘Composto Dente B', sintetizado no Instituto de 
Genética da Escola Superior de Agricultura «Luís de Queiroz», Piracicaba, São Pau- 
lo (11). Esse composto é resultante de várias populações dentadas brancas e amare- 
las, notadamente da raça Tuxpeúo, incluindo, também, germoplasma da América 
Central e do Sul. Em razão de suas origens diversas, apresenta ampla base genética. 

2.2. Métodos 

2.2.1. Delineamento Genético 

Utilizou-se o Delineamento I, de COMSTOCK e ROBINSON (2). Nesse delinea- 
mento, efetuaram-se cruzamentos múltiplos entre os indivíduos, cruzando cada ma- 
cho com «f» fêmeas; cada fêmea foi cruzada apenas com um macho. Para cada grupo 
de «m» machos foram obtidas «mf» progênies de irmãos completos. As progênies, em 
cada grupo de «f» fêmeas acasaladas com o mesmo macho, constituíram «f» famílias 
de meios-irmãos. 

2.2.2. Obtenção do Material Experimental (polinização) 

O ‘Composto Dente B’ utilizado na obtenção do material experimental foi 
plantado no campo experimental do setor de Genética da Universidade Federal 
de Vicosa, no ano agricola 74/75. 

O esquema de cruzamentos obedeceu ao Delineamento I, de COMSTOCK e 
ROBINSON (2). Tanto as plantas usadas como «machos» quanto as usadas como 
«fémeas» foram tomadas ao acaso, para constituirem uma amostra da população 
original. Uma planta usada como macho, tomada ao acaso em cada fileira, foi cruza- 
da com quatro a seis plantas usadas como fémeas, tomadas ao acaso na mesma filei- 
ra. 

Foram feitos cruzamentos em 80 fileiras, aproximadamente, aproveitando-se, no 
final, 39 plantas usadas como machos, cada uma cruzada com 4 plantas usadas como 
fémeas, produzindo 156 progénies. 

2.2.3. Ezperimento (testes) 

As 156 progénies produzidas foram testadas nos anos agricolas 75/76 e 77/78 
(anos I e II, respectivamente). 

Os machos foram divididos em 7 grupos de cinco e um grupo de quatro, tomados 
a0 acaso. As 20 progénies que resultaram dos cruzamentos de 5 machos, cada um
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cruzado com 4 fêmeas, constituíram um grupo. Assim, foram usados 7 grupos com 20 
progênies e um grupo com 16 progênies apenas, isto é, 4 machos, cada um com 4 fê- 

meas. Desse modo, para avaliação de campo, o material experimental foi dividido 
em 8 grupos, cada grupo incluindo duas repetições de cada progênie. 

As parcelas constaram de uma fileira de 6 metros de comprimento, com espa- 

camento de 1 metro entre fileiras e 0,50 metro entre covas. 
Na semeadura, as sementes foram colocadas em covas (3 sementes por cova); 40 

a 45 dias ap6s a semeadura fez-se um desbaste, deixando duas plantas por cova. 
Usou-se a adubacdo NPK, à base de 20 kg de N/ha, 60 kg de P205/ha e 40 

kg de K20/ha, na forma de sulfato de amoénio, superfosfato simples e cloreto de 
potéssio, respectivamente. A aplicação foi efetuada no sulco, por ocasifio da se- 

meadura. Imediatamente ap6s o desbaste, fez-se uma adubacéo em cobertura, 

sendo aplicados 40 kg de N/ha. 

2.2.4. Caracteres Medidos 

Foram estudados os seguintes caracteres: altura de planta (m), altura de espiga 

(m), nimero de plantas por parcela, número de espigas por parcela, peso de 50 graos 

(g), peso de espigas por parcelas (kg) e produção de grãos por parcela (kg). 

Os dados referentes a peso de 50 grãos, peso de espigas e producéo de gréos fo- 

ram corrigidos para umidade-padréo de 15,5%. 

2.2.5. Andlise de Varidncia 

Cada grupo foi analisado individualmente. Como a relação entre os quadrados 

médios dos residuos, em geral, variou de 1,2 a 3,0, procedeu-se à andlise conjunta dos 
8 grupos (5). Uma vez que cada grupo constituiu uma amostra representativa da po- 
pulação original, as esperangas dos quadrados médios [E (QM)] foram as mesmas, 
tanto para a anilise de um grupo como para a anélise conjunta. Desse modo, mostra- 
se apenas o esquema para a análise conjunta (Quadro 1). 

QUADRO 1 - Anilise de varidncia conjunta dos 2 anos, para os 8 
grupos 

FV GL QM E(QM) 

Grupos (S) 7 

Repeticdes (R)/S 8 

Anos (A)/S & 

Interacdes Rx A/S & 

Mach: /s 31 M GZ + ZUZ * 402 * BGZ + 1602 
achos (1) My (E/M)A F/M mA* 2M 

* 2 2 
Interação M x A/S 31 MZ É + ZO(F/M)A + EGM_A 

= 2 
Fêmeas (F)/M/S 117 My 0 + z.:%F/H)A + 40y 

Interagdo F/M x 2 2 
x A/S 17 MQ 0 * 20MA 

Erro 296 M 
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Com os dados referentes aos testes realizados nos anos agricolas 75/76 e 77/18, fez-se a analise de variancia conjunta, considerando os anos I e IT (Quadro 1). Nesse caso, para testar o efeito de machos dentro de grupo, pelo teste F, ajustaram-se os 
graus de liberdade pela férmula de SATTERTHWAITE (15). A análise de variancia foi feita segundo o modelo genético-estatistico, semelhante ao que foi utilizado por COMSTOCK e ROBINSON (2) no Delineamento I. 

Estimaram-se os componentes de variancia do seguinte modo: 

R M1 + Mg) - My + Mg) _ My - 2,2=M5;,qâ: - 3:"]qu: My 
6 8 

a M3 - Mg, Mg - M5 
%Fm - ; ; FMA = TT 

De acordo com KEMPTHORNE (8) e admitindo, para o caso específico deste es- 
tudo, ausência de epistasia e coeficiente de endogamia dos pais igual a zero (F = 0), 
chegou-se as seguintes formulas: 

E MD Em ) 

2.2.6. Herdabilidades 

As herdabilidades, no sentido amplo (Hp) e restrito (H), foram calculadas com base na média das progênies. Utilizaram-se as seguintes fórmulas: 

la = , em que 
E 

aâ = variância genotípica; 

u'â = variância fenotípica;
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2.2.7. Correlações 

As covariâncias foram estimadas a partir dos quadrados médios da análise da 

soma de dois caracteres (X + Y). Foram estimadas as correlações fenotípicas, ge- 

notípicas e genéticas aditivas. O procedimento para esses cálculos foi o indicado 

por MODE e ROBINSON (9). 

2.2.8. Índices de Seleção 

Os indices de seleção foram estabelecidos de acordo com os «ganhos genéticos 

desejados», segundo PESEK e BAKER (10). 

O indice é da forma 

1=bjx] + bgXg + .. + bixi + .. + bnXn, 

em que os Xj's são os valores fenotipicos das n caracteristicas incluidas no indice e os 

by's são os coeficientes do indice. 

Para estimar os b's, utilizou-se a seguinte expressao: 

B = G~ K, em que 
B é o vetor coluna dos coeficientes do indice; 
G é a matriz (n x n) de variancias-covariancias genéticas aditivas dasn caracteristi- 

cas; 
G léainversadeGe 
1 é o vetor coluna dos ganhos genéticos desejados das n caracteristicas. 

Assim, os coeficientes dos indices podem ser determinados sem o conhecimento 

dos valores economicos relativos de cada caracteristica, ao contrario da teoria con- 

vencional proposta por HAZEL (7). Contudo, o vetor @ dos valores economicos relati- 

vos das caracteristicas foi estimado de acordo com o sistema de equacoes PF =G3, 

depois de estimado o vetor B. A solução desse sistema para o vetoraéd =G 'PBem 

qued é o vetor coluna dos valores economicos que as n caracteristicas deveriam ter 

para a proposicéo e P é matriz (n X n) das variancias-covariancias fenotipicas das n 

caracteristicas incluidas no indice. 

Conhecidos os vetores d e B e as matrizes de variancias-covariancias fenotipicas 

e genéticas aditivas, estimaram-se os seguintes parametros, segundo CUNN- 

INGHAN (3): 

variancia do indice: '21 = b'Pb 

Ganho genético em determinada característica (J) incluída no indice, resultante 

da seleção pelo índice (1): 

G 
AGJ = —— 

('PL)l2 

Correlação existente entre o índice (D) e 0 agregado (H): 

(P2 
(a'Ga)I 2
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sendo a o vetor dos valores econômicos relativos das características incluídas no in- 
dice. 

Ganho genético no agregado pela seleção baseada no índice: 

AH = (b'Pb)1/2 i; 

sendo i a intensidade de seleção. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1. Análises Estatísticas 

No Quadro 2 encontram-se os resultados da análise de variancia conjunta pa- Ta 0s oito grupos, as médias gerais e os coeficientes de variação, para os seis caracte- res estudados, relativos 2 analise conjunta dos dois anos. Os coeficientes de variação foram de magnitudes relativamente baixas (< 24%), indicando boa precisão do en- saio de campo (5). 
À exceção de número de espigas por parcela, peso de espigas DPorparcela e produ- 

ção de grãos por parcela, os demais caracteres apresentaram diferencas significati- vas, pelo teste F, entre machos dentro de grupos (P < 0,05), indicando a presenca de variabilidade genética aditiva (13). 
Entre fémeas dentro de machos dentro de BTupOos, à exceção de peso de espigas 

por parcela e produção de grãos por parcela, também foram detectadas diferencas 
significativas (P < 0,05). 

Nos Quadros 3 e 4 encontram-se os produtos médios dos 15 pares de caracteres, 
relativos à anilise conjunta dos dois anos. Os produtos médios forneceram as esti- 
mativas das covariancias, para que se pudessem calcular- as correlações. 

Ainteração machos x ano dentro de grupo foi significativa (P < 0,05) apenas para altura de planta e peso de 50 graos, a0 passo que a interação fêmea dentro de machos 
X arios dentro de grupo foi significativa (P - 0,01) para número de espigas por parcela 
€ peso de 50 graos, evidenciando sensibilidade desses caracteres a variações do meio 
ambiente (Quadro 2). 

3.2. Estimativas dos Parâmetros 

As estimativas dos parametros genéticos dos seis caracteres estudados, relati- vas à analise conjunta dos dois anos, encontram-se no Quadro 5. As estimativas dos 
componentes de variancia atribuidos ao efeito de machos (?,2) e femeas dentro 
de machos (à É y, ) refletem o grau de variação genética nesses ndividuos, 

A estimativa da variancia genética aditiva foi calculada de acordo com as 
formulas derivadas por KEMPTHORNE (8), sendo ó À = 4 3,2, nesse caso. A esti- 
tiva de 32 reflete a Vvariancia nos valores reprodutivos dos individuos e indica a va- 
riabilidade utilizavel pela seleção. De posse das estimaivas da variancia genética 
aditiva (3 2) e da variância fenotipica @ 2), estimou-se a herdabilidade no sentido 
restrito (H), definida por COMSTOCK e ROBINSON (7). A herdabilidade (H) é de 
grande importancia, porque mostra em quanto ou em Qque grau a variancia geneti- 
ca aditiva foi causa da variancia total. 

As herdabilidades, para todos os caracteres, foram estimadas com base nas 
médias das progénies. Para peso de 50 grãos não foram estimadas pelo fato de a 
estimativa do componente de variancia atribuido ao efeito de machos (ãâ ) ter sido 
maior que a estimativa do companente atribuido ao efeio de fémeas dentro de ma-
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chos (¢ m) o que proporcionaria um valor incorreto a herdabilidade. Nesse caso, o 

componente de variancia atribuido à dominancia ($2), definido por 2=e \az/M - 
D F/ 

d 2), teria uma estimativa negativa. Como a variancia, por definição, não pode ser 

negativa, uma explicação possível seria que ela deve ser estimativa de algum va- 

lor real zero ou algum valor positivo muito pequeno e que as estimativas negati- 

vas foram consequência de erros de amostragem, conforme ROBINSON et alii 

(14). As estimativas de herdabilidades no sentido restrito foram razoaveis. Peso de 

espigas por parcela apresentou menor herdabilidade (7,95%), ao passo que altura 

de espiga apresentou herdabilidade maior (48,97%). Numero de espigas por parce- 

1a, peso de espigas por parcela e produção de graos por parcela apresentaram bai- 

xa estimativa de herdabilidade. Isso é explicado pelo fato de o componente de 

machos, para esses caracteres, não ter sido significativo (P < 0,05), conforme o 

Quadro 5. 

3.3. Correlações Genéticas Aditivas, Fenotipicas e Genotipicas 

As estimativas dos coeficientes de correlagao fenotipica (r), genotipica (rg) € 

genética aditiva (rp) entre os pares de caracteristicas, referentes à analise conjunta 

dos dois anos, encontram-se no Quadro 6. A correlação fenotipica pode ser maior ou 

menor que a correlação genotipica (16). Neste trabalho, de modo geral, as estimati- 

vas das correlagoes genotipicas foram maiores que as fenotipicas, indicando maior 

influéncia do componente genético que do componente de ambiente sobre a 

correlagdo. Esses resultados concordam com os obtidos por SUWANTARADON 

(16). 
As estimativas dos coeficientes de correlação fenotipica, genotipica e genética 

aditiva entre os caracteres estudados foram de magnitudes relativamente altas, 

( > 0,40 para a maioria dos pares de caracteres), à exceção de peso de 50 graos, 

cujo coeficiente de correlacao com todos os outros caracteres foi baixo ( < 0,40). 

Produção de graos por parcela apresentou correlações fenotipicas, genotipicas e 

genéticas aditivas positivas com altura de planta, altura de espiga e número de es- 

pigas por parcela. Esse fato permite concluir que a producao está intimamente as- 

sociada com altura de planta, altura de espiga e prolificidade. 

Altura de planta e de espiga correlacionaram-se positivamente entre si, tanto fe- 

notipica quanto genotipicamente, apresentando coeficiente de correlação relativa- 

mente alto (superior a 0,80). Essa correlação foi a mais alta entre todos os caracteres, 

nos diferentes tipos de correlações, concordando com os resultados obtidos por 

SUWANTARADON (16). Numero de espigas por parcela e peso de 50 graos correla- 

cionaram-se negativamente, tanto fenotipica quanto genotipicamente, embora os 

coeficientes tenham sido relativamente baixos (inferiores a 0,40). Isso significa que 

aumentos no numero de espigas por parcela (maior prolificidade) provavelmente 

reduzirao o peso de 50 graos, e vice-versa. Esses resultados concordam com os 

obtidos por VIANNA (17). 

3.4. Indice de Selecdo 

_Foi estabelecido um indice de seleção, incluindo altura de planta (AP), altura de 

espiga (AE) e producéo de graos por parcela (YD), para a analise conjunta dos dois 

anos, Para estimar os coeficientes dos indices, foram utilizadas as estimativas das 

variancias e covariancias genéticas aditivas entre progeénies (1/2 &Az el/24, AAV)'
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QUADRO 6 - Estimativas dos coeflcnentes de correlaçao fenotí- 
pica (rF), genotípica (rg) e genética aditiva (TA) 
correspondentes às combinações dos seis caracteres 
estudados, relativos 3 analise conjunta dos dois 
anos 

Caracteres 
Coe- 

Caracteres fici Número Produ- entes Altura 2MÉI? Pesode Pesode PEOGN- 
() % pigas/ 30, SPiBAS/ grãos/ espiga 7 8%%. — &8rãos parcela Erdos/ 

0,887 0,388 0,182 0,369 0,508 
Altura de 
planta G 0,333 0,404 0,194 0,455 0,562 

A 0,895 0,800 0,209 0,592 0,611 

F 0,380 0,198 0,352 0,497 
Altura de 
espiga G 0,387 0,223 0,420 0,528 

0,961 0,166 0,457 0,503 

Nimero de F -0,079 0,709 0,763 

espigas/ G -0,094 0,765 0,813 

parcola A -0,106 1,253 — 1,040 

F 0,154 0,120 
Peso de SR G 0,130 — 0,087 

A -0,079 -0,230 

Peso de F 095950 
espigas/ G 0,947 
parcela K 0.806 

As metas, as médias no Composto Dente, os ganhos genéticos desejados e as 
respostas genéticas esperadas para cada carater, por ciclo, encontram-se no Quadro 
7. As metas finais de seleção, estipuladas para os varios caracteres, podem ser difi- 

ceis de atingir, porém foram escolhidas como ultimos limites de longo processo de se- 
leção. Assim, com 10% de intensidade de seleção, para atingir a meta final no melho- 
ramento genético dos caracteres pelo uso do indice proposto, seriam necessarios 18 
ciclos, admitindo que nao houvesse mudancas nos pardmetros genéticos durante a 
seleção. 

É importante conhecer os pesos econômicos relativos que deveriam ser atribuí- 
dos para obter os mesmos resultados de seleção obtidos pelo método modificado. Es- 
ses valores econômicos foram obtidos utilizando a relação Pb = Ga. 

Os valores econômicos estimados (Quadro 8) parecem ser discrepantes do ponto 
de vista econômico, o que serve para indicar a inabilidade do pesquisador em consi- 
derar, como um todo, as inter-relações genéticas entre os diversos caracteres. 

Os coeficientes dos índices e os valores econômicos relativos encontram-se no
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QUADRO 7 - Metas, médias no Composto Dente, ganhos genéticos 
desejados e respostas genéticas esperadas para cada 
cardter, por ciclo 

Respostas 
Garacs Médias no Ganhos genéticas 
teres Metas Composto — genéticos esperadas 

Dente desejados para cada 
caráter 

por ciclo 

AP 2,000 2,673 -0,673 -0,036 
(m) 

AE 1,000 1,749 -0,749 -0,040 
(m) 

YD 5,100 3,215 1,885 0,100 
(kg) 

Quadro 8. A estimativa do coeficiente de correlação entre o indice e o valor genético 

agregado foi de 0,446. 
A complexidade da seleção mediante indice prende-se, principalmente, a dificul- 

dade de obtencao de estimativas precisas dos parametros genéticos das caracteristi- 

cas. Erros nas estimativas desses parametros podem ter comprometido seriamente 

as estimativas de variancias e covariancias genéticas, provocando erros no computo 

dos índices e das respostas à seleção. Nessas circunstancias, sao validas as observa- 

ções de WILLIAMS (18), que sugere a aplicagao de um indice no qual os valores de 

QUADRO 8 - Pesos econdmicos e pesos femotipicos estimados pa- 
ra o indice de selegdo 

Pesos_econdmicos Pesos 
Garacteres relativos* fenotipicos* 

AP -2,343 -2,350 
(m) 

AE 0,770 0,059 
(m) 

YD 1,000 1,000 
(kg) 

* Valores padronizados, tomando producdo igual a 1,0. 
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Ponderação sejam simplesmente os valores econômicos das caracteristicas. 
A possibilidade de obtencao de estimativas imprecisas dos pardmetros genéti- 

cose, ainda, as possiveis mudancas desses parametros nos ciclos torna problematico 
0 uso do fndice de seleção. Entretanto, com estimadores mais eficientes, o uso do 
Indice serd mais razoavel que a seleção baseada apenas na combinacéo puramen- 
te arbitraria das caracteristicas. 

4. RESUMO 

O material experimental foi obtido a partir de cruzamentos do ‘Composto 
Dente B’, de acordo com o Delineamento I, de Comstock e Robinson. Assim, 39 plan- 
tas foram usadas como machos; cada uma delas foi cruzada com 4 plantas usadas 
como fémeas, produzindo 156 progénies. Estudaram-se seis caracteres dessas pro- 
génies: altura de planta, altura de espiga, número de espigas por parcela, peso de 
50 graos, peso de espigas por parcela e producao de graos por parcela. As progê- 
nies foram avaliadas em dois anos, visando a estimar variancias, covariancias e 
correlacoes fenotipicas, genotipicas e genéticas aditivas entre os varios caracte- 
res; estimar a herdabilidade de cada carater e estabelecer indices de seleção, 
usando o ganho genético desejado. 

Pelos testes de significancia, concluiu-se que, a exceção de numero de espigas 
por parcela, peso de espigas por parcela e produgéo de grãos por parcela, os demais 
caracteres apresentaram diferencas signficativas, pelo teste F, entre machos dentro 
de grupos (P < 0,05), indicandoa presenca de variabilidade genética aditiva. Entre fé- 
meas dentro de machos dentro de grupos, 4 exceção de peso de espigas por parcela e 
produção de graos por parcela, também foram detectadas diferencas significativas 
(P < 0,05). 

As estimativas dos coeficientes de correlagao fenotipica, genotipica e genética 
aditiva entre os caracteres estudados foram de magnitudes relativamente altas 
( > 0,40 para a maioria dos pares de caracteres), a exceção de peso de 50 graos, 
cujo coeficiente de correlacao com todos caracteres foi baixo ( < 0,40). Produção 
de grãos por parcela apresentou correlagoes fenotipicas, genotipicas e genéticas 
aditivas positivas com altura de planta, altura de espiga e numero de espigas por 
parcela. Esse fato permite concluir que a producéo esta intimamente associada 
com altura de planta, altura de espiga e prolificidade. 

As estimativas das herdabilidades, para todos os caracteres, foram calculadas 
com base nas médias das progénies. As estimativas de herdabilidade no sentido res- 
trito para altura de planta e altura de espiga foramrazoaveis ( >36,0%), evidenciando 
bom controle dos fatores ambientes que influenciam a expressao desses caracteres, 
20 passo que número de espigas por parcela, peso de espigas por parcela e produção 
de graos por parcela apresentaram menor herdabilidade (< 22%). 

Foi estabelecido um indice de seleção baseado nos ganhos genéticos desejados, 
incluindo altura de planta, altura de espiga e produção de. gréos por parcela. Para es- 
timar os coeficientes dos indices, foram utilizadas as estimativas das variancias e co- 
variâncias genéticas aditivas entre progénies (1/2 o2 e 1/20 4 ). Os coeficientes dos 
caracteres foram de -2,350, —0,059 e 1,000, altura de planta, altura de espiga e pro- 
dução de grios por parcela, respectivamente. 

5. SUMMARY 

The design I mating system proposed by Comstock and Robinson was used in 
the com variety «Dent Composite B». In this way 39 plants used as males were each 
crossed with four different plants used as females, producing 156 progenies. Six
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characters were evaluated in these progenies: plant and ear height, number of ears 

per plot, weight of 50 grains, weight of ears per plot and weight of grains per plot. 

“Tests were conducted for two years in order to estimate the variances, covariances, 

correlations (phenotypic, genotypic and genetic), heritabilities and to establish a 

selection index based on desired genetic gains. 

The F test for males within groups showed (P < 0.05) the presence of additive 

genetic variance except for number of ears per plot, weight of ears per plot and 

weight of grains per plot. Also, for females within males within groups ther was 

significance (P < 0.05), by the F test, except for weight of ears and weight of grain per 

plot. 
The estimates of the correlations (phenotypic, genotypic and genetic) among the 

characters were high (> 0.40 for most of the pairs), with exception of the weight of 50 

grains, which gave low correlations (< 0.40) with all other characters. Yield of grains 

per plot showed positive correlations (phenotypic, genotypic and genetic) with plant 

height, ear height and number of ears per plot. This shows the association of yield 

with these characters. 

The heritabilities for all characters were estimated on the basis of progeny 

means. The narrow sense estimates of heritabilities for the characters plant height 

and ear height were moderate (> 36%), showing a good control of the environmental 

factors that affect these. For number of ears per plot, weight of ears per plot and 

weight of grains per plot the estimates were smaller (< 22%). 

“A selection index was established based on desired genetic gains including the 

characters of plant height, ear height and yield ofgrains per plot. In order to estimate 

the coefficients of the index, the additive genetic variances and covariances were 

used. The estimated coefficients of the index were ~2.350; —0.059 and 1.000, res- 

pectively, for plant height, ear height and yield of grains per plot. 
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